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Os primeiros quatro meses de 2018 somaram um total de 1,66 
milhão de bovinos abatidos no Estado, segundo dados repassa-
dos pelo Instituto Mato-Grossense de Economia Agropecuária 
(Imea).
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ACRIMAT EM AÇÃO
O maior projeto da pecuária de corte 
mato-grossense está na reta final e 
encerra a 8ª edição em Rondonópolis, 
no dia 07 junho

FUNRURAL
O governo federal publicou Medida 
Provisória 88/2018 (MP 88/2018) 
prorrogando o prazo de adesão ao 
Programa de Regularização Tributária 
Rural (PRR) .
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Por Marco Túlio Duarte Soares
Presidente da Acrimat

Estamos em um dos períodos do ano 
mais importantes para a pecuária de 

corte. Como vão conferir na reportagem, 
em maio acontece a principal etapa de va-
cinação contra aftosa em Mato Grosso. A 
aftosa é considerada uma espécie de pa-
drão para avaliar o sistema sanitário do 
país e a erradicação comprova que existe 
um controle de vigilância.
Por isso, todos os anos reforçamos a im-
portância da vacinação para evitar ocor-
rência da doença e consequente perda do 
status sanitário. Este é um compromisso 
que os produtores e os agentes públicos 
têm honrado e garantido mercado para 
nossa carne.

E é mercado que precisamos para nosso 
negócio. O trabalho que realizamos não 
acaba quando vendemos um boi, ele só 
termina quando chega à mesa do consu-
midor e por isso é importante a integração 
de todos os elos da cadeia produtiva para 
conquistar mais clientes.
Na Acrimat, entendemos a importância de 
estar em diálogo com entidades represen-
tativas de outros setores para atuação em 
conjunto. Como fazemos no Fórum Agro 
MT onde discutimos as  políticas públicas 
transversais do agronegócio. De lá saem os 
posicionamentos do setor e as ações para 
atender as demandas, como questões tribu-
tárias, de logística, sanitárias, entre outras.
Em Brasília também estamos presentes 
por meio do Instituto Pensar Agro (IPA), 
que congrega as principais instituições do 
agro, incluindo setores industrial, atacadis-
ta, varejista e produtor. Assim buscamos 
meios de viabilizar nossa atividade e ga-
rantir mercado para nossa produção.

Os primeiros quatro meses de 2018 
somaram um total de 1,66 milhão de 

bovinos abatidos no Estado, segundo da-
dos repassados pelo Instituto Mato-Gros-
sense de Economia Agropecuária (Imea). 
O volume é 15% superior ao registrado 
no mesmo período de 2017, quando 1,44 
milhão foram abatidos. As exportações 
também registraram alta, com aumento de 
5% comparando o acumulado de janeiro a 
abril deste ano com ano passado.
As vendas externas da carne mato-gros-
sense não caíram mesmo após o fecha-
mento do mercado russo e norte ame-
ricano, demonstrando a importância da 
diversificação dos clientes e habilitação do 
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nosso produto em novos mercados. 
De janeiro a abril de 2017, Mato Grosso 
movimentou US$ 293,135 milhões em ex-
portações de carne bovina, este ano o mon-
tante foi US$ 307,828 milhões no mesmo 
período. Analisando abril, especificamen-
te, houve uma pequena redução na recei-
ta proveniente da exportação, fechando o 
mês em US$ 50,724 milhões. Em 2017, 
abril movimentou US$ 52,879 milhões.
De acordo com o Imea, a China e o Oriente 
Médio estão com estoques e por isso apro-
veitaram para reduzir o volume de compra 
para pressionar preços. A Rússia também 
não retomou a compra de carne brasileira e 
aproveita para tentar baixar o valor.
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CERCA DE 28 MILHÕES DE BOVINOS SERÃO 
IMUNIZADOS EM MAIO

Pecuaristas de todas as regiões de Mato 
Grosso, com exceção apenas do Panta-

nal, realizam neste mês a principal etapa de 
vacinação contra febre aftosa. Há 21  anos 
sem registro da doença no Estado, desde 
2001 o território é reconhecido como livre 
de aftosa sem vacinação. O status sanitário 
é considerado passaporte para exportação 
de carne bovina e por isso Mato Grosso é 
habilitado para enviar o produto para mais 
de 80 países. 
Este será o segundo ano desde que o calen-
dário da vacinação foi invertido a pedido 
dos produtores. Assim, em maio ocorre 
a vacinação de todos os animais, de ma-
mando a caducando, e em novembro são 
imunizados os bovinos com idade de zero 
a 24 meses. No Baixo Pantanal, o rebanho 
é vacinado somente em novembro devido 
ao período de cheia e consequente dificul-
dade de manejo dos animais.
A expectativa do Instituto de Defesa Agro-
pecuária de Mato Grosso (Indea) é manter 
os índices de vacinação acima de 99% do 
rebanho e para isso são realizadas campa-
nhas de orientação, fiscalização por amos-
tragem e acompanhamento da imunização 
nas propriedades na região de fronteira.
Este ano, o preço da dose da vacina está 
variando entre R$ 1,25 e R$ 1,40 no Esta-
do, cerca de 10% mais caro que no passa-
do. Porém não é só o custo com aquisição, 
o manejo dos animais geralmente é o que 
mais causa impacto e por isso a importân-
cia de aproveitar este momento para apli-
car outras vacinas, como da brucelose. 
O diretor-técnico da Associação dos Cria-

dores de Mato Grosso (Acrimat), Francis-
co Manzi, explica que o manejo dos ani-
mais é a etapa que exige mais dedicação e 
cuidado. “O deslocamento dos animais, a 
acomodação no curral, a alteração na roti-
na, tudo isso pode causar impactos que vão 
desde um estresse passageiro até perda de 
peso e ferimentos. Por isso, adotar técni-
ca de bem-estar animal e aproveitar para 
realizar outros procedimentos podem mi-
nimizar os prejuízos e otimizar o tempo”.
Depois de vacinar, os produtores de bovi-
nos devem comunicar a vacinação até dia 
11 de junho nas unidades do Indea, junta-
mente com apresentação da nota fiscal da 
vacina. A multa para quem não vacinar o 
rebanho no prazo estabelecido é de uma 
(01) Unidade Padrão de Fiscal (UPF), em 
média R$ 130, por cabeça de gado não 
vacinado e quem deixar de comunicar o 
Indea-MT fica impossibilitado de emitir 
a Guia de Trânsito Animal (GTA) por um 
período mínimo de 30 dias.

Futuro da Vacina
Está em discussão no Brasil e com outros 
países sul-americanos o Plano Nacional 
de Erradicação da Febre Aftosa para im-
plantação de cronograma para retirada da 
vacina no território brasileiro e aquisição 
do status de país livre de aftosa sem vaci-
nação. Este status sanitário é exigido por 
alguns países importadores, como Japão 
e Austrália e é considerado o passaporte 
para exportação quase todos os países.
A Associação dos Criadores de Mato 
Grosso (Acrimat) vem acompanhando as 

discussões e trabalhos no intuito de manter 
os associados atualizados e ser uma ponte 
entre os pecuaristas os órgãos responsá-
veis pela defesa sanitária do país. 
Em abril, o médico veterinário da Acri-
mat, Nilton Mesquita, participou da 45ª 
Reunião Ordinária da Cosalfa (Comissão 
Sul-Americana para a Luta contra a Fe-
bre Aftosa), em Santa Cruz de La Sierra, 
na Bolívia e destacou a importância das 
discussões para a construção de políti-
cas compartilhadas para a erradicação da 
doença na América do Sul. Durante a re-
união, o Brasil apresentou a proposta de 
criação do Banco de Vacinas para atender 
a todos os países membros da Comissão e 
a metodologia para a implantação ser de-
batida em novo encontro.
O presidente da Acrimat, Marco Tulio 
Duarte Soares, defende a imunização do 
rebanho por meio da vacina como forma 
de garantir a sanidade animal e reconheci-
mento internacional. Para Marco Tulio, a 
conquista do status sanitário é, em grande 
parte, fruto do comprometimento dos pro-
dutores de vacinar o rebanho.
“Não sou contra a retirada da vacina con-
tra aftosa, mas defendo um plano elabora-
do de acordo com a nossa realidade e que 
estabeleça a responsabilidade dos órgãos 
de fiscalização e controle e que garanta 
recursos para atuação dos mesmos. Ao 
retirar das nossas mãos a obrigatoriedade 
de vacinar, é preciso garantir instrumentos 
de atuação caso o vírus volte a circular”, 
defende Marco Tulio.
A presidente do Indea, Daniella Soares, 
acompanha de perto todas as tratativas 
com relação ao Plano Nacional de Erra-
dicação da Aftosa e explica que o crono-
grama para retirada foi estabelecido e que 
agora são tratados como será o processo de 
estruturação do sistema de fiscalização e o 
compartilhamento de obrigatoriedades. 
“É trabalho a ser realizado por meio de 
parceria entre serviço público e a iniciativa 
privada. É de interesse de todos que este 
plano seja implantado de forma eficiente 
para que possamos abrir mais mercados. A 
expectativa é que nossa carne esteja habi-
tada a exportar para até 140 países”, afirma 
Daniella.
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PROVA DE GANHO EM PESO VISA MELHORIA 
GENÉTICA DO REBANHO NELORE DE MT

ACRIMAT EM 
AÇÃO FUNRURAL

O maior projeto da pecuária de corte mato-grossense está 
na reta final e encerra a 8ª edição em Rondonópolis, no dia 
07 junho. Este ano p projeto percorre 33 municípios e nos 
32 visitados até o momento mais de 4,5 mil pessoas parti-
ciparam do evento em todas as regiões produtoras de carne 
do estado. Com a palestra ‘Do pasto ao prato: agregação de 
valor à pecuária de corte’, o projeto apresenta as ferramen-
tas disponíveis para melhorar os resultados dentro e fora da 
porteira, gerando mais lucratividade para o produtor e qua-
lidade para os consumidores.

O governo federal publicou Medida Provisória 88/2018 
(MP 88/2018) prorrogando o prazo de adesão ao Programa 
de Regularização Tributária Rural (PRR) de 30 de abril para 
30 de maio de 2018. A decisão foi publicada no Diário Ofi-
cial da União do dia 30 de abril e estabelece que a adesão 
ao PRR ocorrerá por meio de requerimento e abrangerá os 
débitos indicados pelo sujeito passivo, na condição de con-
tribuinte ou de sub-rogado.

Mato Grosso segue na liderança do 
maior rebanho bovino do país, com 

aproximadamente 30,3 milhões de ani-
mais, dos quais 80% desse total da raça 
Nelore. Vinda para o Brasil na década de 
60, ela vem passando por intenso melho-
ramento genético para ser direcionada 
quase que exclusivamente à produção de 
carne. 

 Com o objetivo de alavancar a qualidade 
do rebanho estadual, e consequentemen-
te fortalecer a economia em suas diver-
sas frentes de produção, a Associação 
dos Criadores de Nelore de Mato Grosso 
(ACNMT) já está recebendo inscrição 
dos produtores que têm interesse em par-
ticipar neste ano da ‘Prova de Ganho de 
Peso a Pasto’ (PGP). 

 O evento será realizado a partir do dia 06 
de junho, com expectativa de reunir cerca 
de 300 animais, de pelo menos 60 criado-
res, avançando nas metas concretizadas 
no ano passado e que vão além da prova 

FIQUE POR DENTRO

em si, promovem ainda o intercâmbio de 
informações entre os produtores partici-
pantes. São parceiros a Associação Brasi-
leira dos Criadores de Zebu (ABCZ) e a 
Associação dos Criadores de Mato Gros-
so (Acrimat).

 “Nós acreditamos que a evolução e o 
constante crescimento da pecuária de 
corte se devem, principalmente, aos in-
vestimentos em melhoramento genético, 
e uma das ferramentas comprovadas é 
PGP, já que os animais participantes saem 
animais disseminadores com rico mate-
rial”, afirma Mario Candia, presidente da 
ACNMT.

Importância da prova

 O principal objetivo é justamente testar e 
disponibilizar ao mercado touros jovens 
com alto desempenho produtivo e com 
biótipo adequado a produção de carne. 
Os resultados poderão servir como ins-

trumento de seleção entre rebanhos e au-
xiliar nas avaliações e testes de progênies 
de reprodutores. 

 Podem participar da Prova de Ganho 
em Peso a Pasto animais nascidos entre 
08 de agosto e 04 de novembro de 2017. 
Como o evento começa no dia 06, a che-
gada deve ser pelo menos dois antes para 
pesagem de entrada e controle. São ini-
cialmente 70 dias para adaptação ao novo 
ambiente em condições ambientais e com 
técnica de manejo iguais a todos. 

 Eles entram na competição ainda be-
zerros recém-desmamados, mas chegam 
no final ‘tourinhos’ com mais de 300 kg. 
Aqueles que superarem a média de peso 
do rebanho são considerados superior e 
de elite. Os que atingem a média do re-
banho são os regulares e abaixo são os 
inferiores. Além das vantagens de certi-
ficação de qualidade comprovada, a par-
ticipação na prova credencia o produtor 
a ter seus melhores animais no leilão de 
elite, a preços acima do mercado. 

 Entre os itens de desempenho avaliados 
estão os fatores que deixam esse animal 
próximo de ser bom, como origem de pai, 
irmãos, linhagem paterna da mãe, além 
da prova de ganha de peso, com ganho 
médio diário, circunferência escrotal e 
fenótipo, tendo como finalidade identi-
ficar entre os participantes os de melhor 
desempenho global no peso final padro-
nizado. 

 

Serviço

 As inscrições podem ser realizadas pelos 
telefones (65) 99632-7697/99203-1443. 
Na página eletrônica da associação: 
http://www.neloremt.org.br.


